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'tisf~ça as~ecessidadesde ,' portanas~~uninç<i absóltJtade 
, " ,,' '" ' , ' , ' ,escalá> ' "" ",' ,, ' ,' ,", ' ~ue as ob((ts serãoiniciádas sem " ', ' " ' 

"Represenüi ,um actodamais , .~ suaconstrucçij,o, 'levad<i ' a ' oUtroql!alquer , ell.trave, ' ", , Detroit, ;20 (A)-Tripul~n(l~ um' 
,', ,rigorosa ,justiça ' a, prqmoçãO "ao eJleito , pelo ' espir:ito esclarecido' " Se'ria injustiça~ :pois, nestt', 'mO-, mO.Iloplattoo aviador Paul ,Re,rI' 
" juizado,de a' , erÜrimciado 'sr,dr. " e.J?át~iota " (Joac\uill governador, mento, si silenCia~,semos o nome : fem 'pretende , voardirectamenle 
, ,Alfredo :voh Ttompo\Vsky. " " c,onshtue maIS' um relevante ser- 1:!ópoiiticQ, a 'quem. priricipalf'1en~ ' ', de,sta cid:;ide , a Bruns\vicke Rio 

" ,' , Juiz que constitueumahOÍll'a ' : viço ,prestado á sua terranatàl. , t~, fi,carâdevendo Itajahy o gnitie 4e, Jin\!!iro, ' partindo provavd, 
" papa magistratura catharinense, " ", A ,noti<;ia da, resoluçiio , gover- ,tie bendido', dá , cilnstrucçao do, mente no ,dia 1°: ,de Agosto ,pro-. ' ° sr.dr; Trompo\vskyteveojus~ jjament"l , repercuti0 do modo nosso , porto~oactual , ministro, " XilrtO,O apparelho ,será baptisa- " 
' to ' premiaM sua ,'conducta ,im- : ' mais animador entreosdirigi'!,p' da. Viaçiio, snl';ilr.Viétor Konder. do sabbitdo, :Ovô<i . é >calcllla- ' 
peccaveldmante os 'noveanni;ls ' tes da nossa empre,\a,' de . çon- ,. A s .. exa. cabem os primeiros do 'em 4,300 nlilhas. ' .. ., 

,.que exerceu o seq elevado mister :, strucçôes' os . quaes; ,estimtiiad05 lomos desta · grilnde vict9tía '.e 
..... em nossa comarca~ . , ... .. .... .' assim no seu' ideal > de., dotar a nós que. tcmosàcónipanhado com . . N ova-Yqtk: 20 (A) ~ At é ago­

: Si, ' com 1\ sua :prorrioção, ficou : .terra itajatiyensé :: dos beneficios .0 mais .vlVo , interei;se todos os ra jálonim, vendidas . 'entradas 
Itajaby privado dasuàacção.jus-." que 'de urrya iiliciativl,l ,particUlar: ' seus passos Í),o alto cargc. que, para o gian.d .e ,match e.,ntre DeI11- .. : 

, ta: eponderadaerrilodasasoc'. se podem ' esper1;lr,sesentem com . está . occupando,sel1timo'nosbem . psey e Scharkey no valor de ... . 
,: casiôes, ' a nosSa corriarcaexhuF . forÇas . bastantes pará 'proseguir, <com, ànossacanscienciade itaja' .. 800.000 dollares ., (6,800 conto$) . 
.. ta pela 'teitezade que esSa prD- . Sem ,desfalledm"titos;na Obra en~ ,:hyenses" acima. de tudo, e111 sali- ... Sçharkey consider,a-se seguro na 
' moçà,o 'traduz um · estimuloforne· cetada. ' ... .. . ': .. . .. ' . .. .... <;ntar; .pelascohimn'as deste ... pe- sua yictoria por se encoli\rar em · 
cida pelo governo do Estàdo 'aos 'Acoroç.oándo àinda:' o's , ideaes queno seAlanario"o carinhoso . in_e.xcellentes .condiçõos. Os chro;, 
qUe sabem cumprir ,coAl osseus : : (jlie ,sempre mOVeram ris.fundadoc (eresse .qüe s.e'",tem ,.tomad6:pe- nistasespottiv!l8 estão muito di- .. 
deye.res.. . .•. " ' , ' .' '.. : .' ,: .resdá ~Constructora Cath'ai-inen- . Joseu ". torrão nataL: ',; .' · ." vidid.os~ 17prevêmavidoria ,de ' 
" Juiz .'integr'o em 'todas as con· . 5e,,""ái, Como 1:Iissemo$ no nos~ , '. Nestes despretencio,08 com' Dempsey .• por Knock ,k.mt; em' 
. tingencias ' quese podeAl<;leparar . so' ultimo . n\lli)érO, o' governo . mehtarioS riã.o' nos .move Qutroquanto . que 26aqeditam po 
· na vida de' üm . magistrado,'. po- muniCipal iniciar,ná Villa Ope- .· 'sefltimerito.; sínãoode itajah)"en~ t6umphó ,deSC,harkey.l:lanoti-' 
· demos . affirmar qued o sr. ' dt .. Al' raria" importánte'smelhoramen-ses"talVezexcessiva!'l'lenté' apai- cias de.' q'üe ., Denipsey ferio'se .li-
fredo von,TtompowSkyse I'etira- . ' tos : qUe dotarão a<j\lel\'e ' bairro .;Xonàdos ' pela' 'E'ua ·. encantadora geiramente nobraçqesquerdo;não 

.... r~" 1o, ngssomeio 'sem deixar um !'lQvo 'de todo o conforto. " , terrinl~. , \o. s.' 'q. u.e. ri.o.s.:diri.gem .. · vi,tentloimportanda:.o ~ <lccidente. " 
, ~O tnlmlgQ que possa apresentar'.' Registramos, com"'omaiorpra- .vem . .. ))"plutamen,te ' lIldependen­
, razõesju$tq.s dessa ariimosidade> zer"estas 'q.1v:iqareiras noticias pa- tes de VOres ,de , qualquer espe­

. ' : ,Meimo,aquelles q~sóHrerám of nlosque construíram ,e estão " cie e. jq.mais consentiriam sahir 
,,' ' eHeitos, por qualquereiTo ou . cri: .. <;ohstruindo ., a <pisa propria. , na . ,da ·. suá ' obscuridade" voluntaria . 
, , . me, .da applicação da lei, ' iamaisno$sa Villa ' Operaria . econgra- .· parll' usufruir: bene!içios .. ou posi: ' 

. ', Butriraméóntra s. ex:: .o mais le-' . IU!ámo'nQsc.oril . oS dirigenteS da çõesque nào, ácCordam , com . .0, 
.\te ranCOi'; porql,lejamàis tambem ' .Constructor'!.pelovalioso 'au- sel! temperamento. . .' .' .. ..•... . 

· .observaram qUe em seus aetos' ,,::tilio que .lhes ,:estãopr-estando : E comotiyemos sempre apre; ; 
, " de , juiz, se tive~sedeixádo levar , 98 governo.s _ ~sta4g:;.. e " !!(j '", o,ccup,ação. rg~ima ::: d~ ,í!gircgAl 
,< ;porpãixôeS o'ir1nantúe~tíç,;lS. ,',nosso ,MUntClpIO. ",' ', ' ngorosa ]ustiça,senhh}.o-n.os no 
': ' S .' exa: seguionama,nhã ede ' ' , ,~ , deve.r ,deje!icitaro snr: ,Victor 

arite:ho,ntem , 'para Florianopolis, D, r., Urba.no, M, ciUt,r, Sal" 115 ' " Konder' pelo .inéstimavel , serviço . 
afim de tomar. p'osse' do ,seu ' 'ele" , , que ' :. vem de, ,prestar á sUàterm" 
vadócargo;devéndo , regressar : , Em., substituiçãoao snr.di"; Al- 'natal. ' , '" "", ' " 

, ,(!mbreves' dias 'para_ ,levar" à ' !r'e,lovonTrómJ.lowsRy,nom~ádo , 
", exma. : familia; 'Nessaoccasião os , jui,z:da , Capital, Q govetnQ doEs-
, seus innuh1eros , amIgos e admi· '" tado. acabadenómear juiz da nOs' " " " " " 
radores~ desuasperegrinasvirtu,,: ' sa comarca o snr.dr. Urbªtió ' Rio, 20 (A):-A'assembléage- ' 
des aproveítârãg o ensejo para ; Mpller Salles, ex-juiz ' de ,direitQ : ral.extraordinatia do .Instituto. 

, oHerecer,:as·exa; Um ' banquete da, visinha , comarca de 13rusqu~: , Historico ' appro'voÍl;por ,' únatii-
que traduza a , gratidão : de tod.os:: 'Quem ,é o,novojuiz. 'melhoi"dirão .' niidl\de, ' a proposta elegendo ' o 

, os ' ~euSantigos , jUrisdiCionados" áquellesquejá , !oram~ juris- dT. Washington LU,i.z, pr<,sidente 
, pelo ,espírito de justiÇil qt(e' sem-. ' ,diciol1ádoSe ' quenãotêill; 'como da .Repubhcao 'preSidente hon,?­
' prepreSidiG a , todos os ' ,seu,s ' nós"motivQsdeordem partiCtt- " ran?do , Instituto. En~ s~ssa? 

actos. , , ,' ', ' , ' <' .lá'r ,pará faBar ' sobre, a sua co- , ordrnana o, sr. M~x , Flelss , real,l-
'S. ' exa. 'nós , :honto\I" com , .s.eu " nhecidaactuação,' nas comar~sou , um~ ,llI!portante :conferencl~ 

abtàço de, 'desp.édida: , em que temservido, Podemos', , sobre o almuanteGomes PerelrÇi. " 
em todo caso; dizer' apenas que Estámeihor ,. , "0 , presidenf~, da" «COQstru,:e,t,o"ra ' : ónovo 'juiz járrmis ' se , áfastará, ' 

Ca,tharinense.' í:ecebeuhontem a , ' ,em , nossa- éomarCa,dà " eleVada Rio,', 20 , (A)":':'O ' tenente Negrão; 
" planta do , edifici6 , daescoia da , norma de conductà: q1,ie tem ca- , que ha ,dias guardava, O leito; tem, 
' 'Villa Operaria PereÍra'Oliveira, ràcterisado todos . osseusact.os . experimentado sensiveismelho~ 

'E " 'u,m edilicio , modewo.,comam, ·na ,vidade magistrq.40e que o ras, devendei .ter altanaproxima 
· .p1as:,installaçe"ies 'que ,a màdenfá fizeram ° tandidatcruhaIiime dÓs ,semàna. . . ' 

' pedagogia exige; . disparidode ~ue dirige'moEstado, p<lrà ,suc-
duascopfortaveis . saJa~ para as CéSSQf do ,srir;Tromp,owsky: . .. . •.. O ).ah(í \i'al vôar . ... ' 
aulas e demais4ependençiàs ne~ . . ' . . . . .. . . Rio; 20 (A)...::cO <Jahú. fará no 
cessárjas. ... " . , ..... ... , ()ccorreu, hapóticos dias ," um ·· proximo ' sabbado . ou domingo 

.; Q'- proje<;t.ofoi 'enviaçli> pelo 'faCto qe ' grapdeimportancia ,pa- um vôo sobre a . cidade. . 
. :Shr" dr;:Harold!)Pederrieitas, di- ,rau!utur'o çle ;It~jahy ede 'todít 

· ,"glilO DirectÓr <ias Obras PUb,licas, .: .. a · .vasta e riquissillia . região . que .. Paris,:. 20 ,(A)- O ,CongressO 
.: ]lâras;;ir 'orçactoáqui;coma ' ma-' (em · por es.coadouro o ,nosso por" .votou ,o,ereditodequinhentos mil 
ximà,urgencia;:afim " 'd~', ser , íni- ' w, Relerirrio'nos .. ao registro; pe- francos 'afim de " custeac asdes' .· ' ..•. "..;: ;' , , ' .. . . 

. : : ciàdaq. ' obradehtio: lIealgünsJo Tribunal 'de Contas; docon- · pezàs ~ éoma ,represenUlção :fran~ 'Festeja , hoj~o seu,anriiversario 
'! ::" diás;.'como,.o 'qesejao ,shr. , dt. tràcto .para" aConst,rucçà,o . d.âs .. ,ce~ana ,tonferencia parlainentar . · nata1ii:'o, o.'. sn'r. Ol)"mpi'o .Mitanda 

. Adolphó 'Eiwrdet,illustte: gover- . obrasdenossá :!larra. ' " :. ..' do . Rio . de Jàneiro. . . .. JuniOr; adiantado industti,al, ' pro, 
,nador do' Estado; ',,- ' .' ;,,', ... • , ESte auspicioso aÓlntecimento " prietario da irriportanté fundição 

' 'Aescola.da Villil Operàfiaes'. tálve?=air;>.dá Q.ã(): sej<iéOrihecido . Rio; 20 (Aj-«A Notidri»diz~Griido»;. · , .. . 
tá aclualtnelite, !unçciohandó;ém . por grand~ parte da população saber ,com,segurança estarassen- ) 

. um~pequén~ ,casa. ,ç1e, "madeii'a,~ itliljahy~ns,e e delle ,sõ ,tivemos:, tadopelo.' partido : sitUacionista , .Victimado porgrippe'pn~i~m,?, 
fa1lta do maIS , rudImentar ,con,,' conhecImento pelll leItura ,de um der 'Estado ,da: Rio ' Grande " do ' mca ,Jall~ceü _ em ~ 'flonanopohs 
!orto, sendo este .cr molivo', pdn., ' ,telegramma publicado ria .• Repu- '. SuL:aescólha 'd.o:dr: G:etulioV~r,Q. , .capitão- dei ':exército , nacional , 
cipal que Ie,xou -o , snr. dt,',Ailo1-,' ,blica', d.e : Floria,nopolis., .:, .' """ <:gas;' a,ctüal minil!tr.o daJ;<azen:da; ·. · P edro Sebastião Carpe's, ümdos 
pho ~onder _a ' pe~~~r ,;na ,con. ,~. O regl,stro" , p.elo Tr!bUnal :de ·< ~ara. ';su.ccesso:r, dO)iri, Borges de 'fU "qadÇ>resdo" nõvo :~~rtid,?de" 
str:ucçao de um' edifícIO , que "sa; Contas, ,40 relendo: c,Dntrflcto, .un- , .. 1e.delfos., "" '. ',; . .' " .' " c: : :. " , mJ:clatlc() em Santa.:'f.thar/na.,· .: 

d E R V"E JA R'l À :C-A TH AR IN EN S ,E" ., j: à'~' I NV lL tE 
'Cervelas: Clari~ha' Catharinense . OurO' .; Pó~r Nac,Ó'nal, ,'etc. Aguas: 'Gir:Ú-aná - Maçà · Gazoí~~- " Agua' tQni~a - S~etc" éhopps 
\, ,;,,~eposi,arioa '. 'e_clusivos , nel$ta.pra.ça:·: : A . . ,'.SSEBUKG; & -ClAr, 

,,,,,,:., , , ", :~-:' :'. " .... : Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



' .. -.... 

"il ... · .. ··n .. ' .. e.c .. ·.e·.s: ,s"i.·d .. ·a·d. ·e.· .. .. , ".' .··. PeJ,> ·· mas .·n~oobriga~. ~ ~e J acto>; " ." .. A1'6~~sfe'prilzo, a ' inqLl~lin~ ' jica~ n . Respeitosas, ·as .Ieis .desviam,se, ao , ,tà prop~ietatio. ' :., "', " , ,: ." '. . , 
"'da' .' . r ."ll"(I .·!·~ . . 0. ,seremi~ftin({ic\as , por éerfa ,gehte .. P sr . Mul1~t mos,fra·semuito a~, . COPIA. :.-E.ditai.Eu, l\1arc.os Ouse ... 

"" 11~. 'de alto'. coth.urno. ·· ' . . nimado para iniciar' brevemehte os · . 
. l\\esmoqlfe , a,.sini ilão.' lôra, .as· 'serviços dasu.a Einpreza, selientan-. tavo lielisi; PrimeiroSuppletite do 

. . , De ' umacjml,i-érlcl:à ·. iitiareSml1 leis :.pÓJem' obrigar o corpo, mi~ : do çom m'lis . vivo, eillhuslasll'lO . O ' JUil dé I;lireito da · Commarca de 
.. ' feih oelo EXiUO, Revm');. Areebisp" :. , ocoração- ' que é a .raiz de . todos apoiod~cijidi:í q.íe lhe ' vem ' mes' . : lhjlhy, étc.,ell'l exercido, . ' '. 

D:SébastiãqLeme. em 1912,m .Ca· :' 05 , males _ e3se escapa . á', acçfto . tando o sr. govcnúldor AdJlphjFaço saber "OS' qú~ o. present~ , 
' piÜ( Fderal, extraiwnoso seguü,!e : 'dellas, .' .' . . ' . .' Konder e O sr. supefintendenteliei- edital virem, .' qu~pbr este]uizo lo: . 

. . ·:trecho,' publicado pelos jomaes' .da . . ,. .... iV! 1S·, • .dir50 · <i 'létcJTios '0 "senti- tor BJum., '. '. ' .... tam arre.ca:Jid.,s, .. arroladose .entre- , 
· ·· época: . " ..... . ', ,,' ...•. . 'mento de hmr. , a . "pin'ião publica, Firtlllnente,vae ser u;na ' soI<ição : gues ao ·cu ra,lDr;: os · 'bensdeixados 
· 'A religião ·eneCeSs!rÍl a . biim . A honra? .lvlas . eu não .perco . a praticá :a 'ej 'lestiio ' dombl.in:ri<i. . pelo Padre . liermenegildo Oainbetti 
· da moralidade.. . .'. " hcinracl)m: os'. t'imes :secretús ... ' ' . . qae era :natu,al de· Halia e · 'que faI' 

liomens : móralizados. sem reli· . A opiniuo publiça70h! es,.de Mutl l lo leceu serll herdeiros' presentes, peb 
gi'ão + 'casI)' exéepçionaL A "moral I,;id' " .Ie: Os 1!')l!1ens. ··nos . julgam Dl <Republic.. que convido. aiiS·'.: her Jeiros·. súcces~ 

.' . fequersin~~ão. reli;jiosa. .' I), :." 'ppàrelieias. . •. .'. sares do dito · fi :,,'" c . todos "qu.~ I" 
" ,\ctmlmente·mtllto se " flla ' .ém· . Or\ . na:la ' tllais " fatil do que · a . Entraram dúrante ' .0' . ,mei 'de ' Ju. '1.05 que .tenh'lm ,lIré.i'o .ô'15ditos ·bens, 

· \11<,[31' in":epende~ \é "' do do'gma, em ·' mascara, . o ">em vergOnhl. fala to, Ihá findo; no II Jsso porto. ·· 32 eme . a . viren habi!itir:se na prasa' de no, . 
Inora! pela scien.c;ia. . ' dns as Hllguils . e representa tcid os barcações degraode '. çabJtagem .. e venta'. (90) dias, e requerer ó"que 
· E' .um er'ro, ga ' nossa" éI)ClCJ: qUé. · .05 papeis, .. De que vale" pois, á .. 15 de, peq"eria . . Forani . imoor!aj 'ls', for à . bem de . seus direi,tos, E' para "­
· rem eoo'verter ttido .em 'b iolngia, ,'.' opinião . pub!ica·, . si .· é tão lad l ·a 'por grandecabotaf{em, 18,530 ,' 'V). .. que chegue . a n otida ' a todos, se 

/ c ;., m0ral não é . ftincç;l(J biol\igibi. · ma'c~ra? '. . . ... . .. .. . , .' lumes, pesimdó LO+2.295kilos~ ' nopass[)u o .' Pr.esente que ' seráaliiicado 
'A bb'ogia " estuJa . o '.' phenomeno . E, del)ols, a opiilião , Pública , ,é valorde :l,436,991S292 'e;PQr pe; nolo~jilr do costume ' e publicado 

· · · ~ibl,, · a · lnÇlralo phenomeno <cmi- ·. 'mobik; cOlilq la piulllaal vento .. ·. ,> quena .c)botagem 8.2111 vli1ürnes, ,JOr ! res. vezes de ·:mcz " a inêz "peJa ... .. 
· sdente." ':\s .le'is ctal a.'· siin :necessl- .. ·lncrtistan!e, .3 opinião publica tem .' pes'lndo' '285:.192 kilos, np valor, de impren.sa. Dado e . ~assado n.esta Çi. 
· rbs .· fá:taeS; ás da morãl pode:n9s .· ainja, :as SU<lS,"cr.iscs .horrendas . . ", 3:297205000 .. .. . ' .. ' . .' dáde <le :ltajahy, aos . vink '. e .dois · 
resi~tir; .. são ·leis de Jiberdack .. . '. .' Cniei!ica ' os Christos: . applaune . Por" i tj1 pcirtaçãodirecta entraram .dia.; .do mez de Abrildo annoqe m(i no' . 

· Qtierem ós inc,éos a moral pela . os' Blrrabas, Um ' menilJO rouba ,c. ai, 399 volumes, "com 43.258 kilbs vecenlo.S:vinte .ete. Eu, Frederico Ali· ' 
, . sti.enda: van tentaliva ·é. can-liar: . em' ,. gamas: .m)edilS; • ' . . é .·uin .. criminosoA export~.ção . em 'ig ual. mez foi g usto Euiz .Thierne, escrivão; sub' 

qJe a ' cultura ' scientHiciprodtiz~ precoce:' Um cidadão, de alta , in:lu' de .39AM volumes, c')m 2411.501 sdevi. ltajahy,22 deAb ril. de.,1927. 
efídtos mcitafisadon!s! , . ' . · eneia .. arranja centems de contos . . , kilos, . no valor de . 2,737:529;i;310. (asslgnado) · Marcos Oustav.o .·Iieusf.' 

Que reláçlo' pode ·.e·xisti!'. pergun., ' 'e . .fi (im,'·grande . homem, Com'se : 'e: . COllada, . inutilizada, . uma ' estampilha 
:· ti Spehcer, entteaprendáulo' gni- ' retroc~de escandalizada a . opir, iãp NÃO. ' 1 ! éstadoal de doIs . mil reis; Nada mais 

po de ' nações eadqu i r i ~sentiinent,)s publica~ .. quando . um .. pobre .. Ioúco . 'nem Jtienos secont,'ní13 , no ' edÚal . 
melhores? . ' . ...... . .. . ' d ' .. . . . I ' o' .' . . AbsólllÚúnêllle n'ã<i ! ' Um . sub- .aci.ma . transcr .. illlo, ·· da. qual ... b~m. ·· e. , . 
. Preknder a m;,r. alidade .·por m·e.io IZ U'TIa ·.graço a . pe5a" . .. . .' e,no 

. . .. €i} tant0. · yive'3~ a .pi,sSe;lr" e -a·, da,,!" .. sfitütú· n:10 . e~ ' .nUIlc~(~ . f,oi, '"e ,jantais ' fiel!1~~nte fiz .~::<trah ir.- a"p,reseüte .. ç,opia.: 
dà sêiencla, ,érii úúisdeslrrazoa;!o' " . d It ' '. . 1 .. " OI J será .i.!l'lIal.· a. o ·I)ro.dueto 'verdi.iil.e.'.i-. '.Eu, F,'ederito A ... uaust.o.· Luiz Thle, . . . ' do que ptetender: ens·inar .. I.at.i:.n . . çar COfõ1 o a .J . era ,.· en ·uva~o.l. ~ . " . 

. .nada , ma.is· detes.ta~·lce.1 "que ·a . opiniã.o . ro~ I"sto . es'tá l)erfe jtamen te , .CO!1l - me,: escriv~9t O ': sut?s~re .vLe . : assig·no 
• pó r ' mdo de. Iiç~es de ' pian!>. : . J.l.llbJ!ca! Ella nãQ[Jóde Ser o nosso provado: QlIUildo ,o Snr. qÜ!7,er '., •. .. Era utsupr~ .. .. ,. '., 

· E', dé Spencer o arg~lneilto.E é . guiano .caminho da . moral:. . . ' allivia r suas dôres, cómalguns Fred>irico Augusto Lúiz' Thime; . 
j,isto. .' .... .... .. ,. Preçisose, tbrna que uma voz 'ao' ' conlprimidosde . ASI}iiii1a; ' não 
. Moralidade prolunda .. s()lida,com· . hbmêm superior lhe Rrite á .con" acceite oütros se'niiooslegitimos, 

"'.pJeta.l . có~ist~nte, > u~iforn:~ --s1:rt.c~r~ "," .sdendá.'"E' ".a! voz · ... de Deus; . q~e . traze.r.p a .Cruz"." B~y~ er c ": a 
·everdadeira· " emfim~só se páde ·. '. ,Sêdé .pedeitüs ·comn' ' tnei! · ,.?'ai márca 'Bavucspirinü no' envolucro 
Lmdar .. no sentimentà .religios,x Por· dos Ceos; : ·diz.nos o .Christo. ' Niio se' déixe . ·eI11b·rulhar · co 111 as . 

, ' que ,suPPõe.osacrifiéio, ·;': luta. sem .. . Si . o.hotiÍem • voeillà ·. ainda, o " historias '.' eSI)alh;idás porinteres' 
treguas, . a, abnegação . . constank :,e Christo áceri.-Ih.e coma tecompen'. ' saclo; 'Acreditena fama m\ll.idial, 
perenne: Ttima ·obrigação, epnrtan, 5a eterna. ' , '. '. . 'conÍírI,THi(la pelos' medic'os, de ' qu e 
toelleilo' .de umá lei,e ' a lei sup . E si; violento; perdura o fogo a, Bayaspirinuc. lias doses ordiri.<)- '. 
pue .0 legislador. Ora,af~)(aDeus; da pzixã'o, jnéxór~\,el ó Ci}risto a: · üas,~ ê inolfens iva. 
que legis lador podeimpor a sübl.nis·mef,i;a com 'as. penas da sançç~o . · 
são··do pensamento :edo coração? divina. " . ' . • .... " 

· Affirma, .eom raz'io, Brunetiére E: o' homem, ve"nce'dor da, paixão, . 
que , em' tempo algUm subsistirá a ' entõa u m hymnoao Chrisio qUe .é 

:: sociedade sem ' unla sinc'ção moral " ' a força mais ·moraliiadora . dO · ml.iti: ' 
· súpra: radbnal. Assim . pensam Lado~ .' .. ' . 

Bruyére, Rousseau; Locke ou V oltai­
re. este ' attesta ' ." não. conheceu 

· .iun: SÓ " phil:J.S· jl~b Ltue livesse-<mora;. 
Iiz;tdoao m~nos . os setisvisinhos' 
daruá: .·· . ,',,' : . . 

. /\ sdéncia i. beIla,asciencia é 
· u'Íl ideal , sublime, inas . á' seiencía," 

' . por si s6,~ in:ompeteni, para mo-. A felizinida-tivadosr . Jose Mül-
·.raIiÚr, . principalmente :a: . scienci.a ler'cieando "a Empreza ' 'ConsJructo­
moderna ' e lmpia, . : ra' .. Catharin'eríse, encootto,u, ' nesla 

A moral suppõe ' no .. individuo .. a capital, um ambiente de . profumlas 
respoDsabilida';e .' de seus ,Ieles, por ' sym'Jathias, ' .. ' ' ... ': 7 '. 

· c;onséguinte,a liberdade de arbitrio.E'que o problema da .1rabitação 
. ora; ·a .sdencia modema . nega 'a . ve'n ' serl.amente 'preoccupando: todos " 

.lib; idade d,arbitrir>. Logo, como a ... osespiritos,. ". .,; . 
scienda p6de diffundir .a mOrai, SI NingtléindesçOnheceqUe, haoito 
é ellai mesQ,aquem destro!: . a .. base '. annos, ápopúlaçáo . sente · um . mal 
da moral?) ' . ...:... . ... .. .... estar; profqndamente ' inquiefante, 

Razão tinha Bayle par~ , .escrever. oriUndbda crise .de habitações, .' 
qúe OS l)omens t1ece~sita,nde. · uma . '. ' A' ;:;roporção que o tempo .se ,vàe 
religião Aue , s~ppra: os defeitos da : . escoand"" essa situação se .tem ag· 
Juz' sdenJifica. ·' . . ,. ... .. ' .' . ,.'. g.ravado. · ," '. '. ' .... ,. . . 

•. Sém religiãojamóraf. fica entre, , De: um ' lado, está á fAlta de casa, 
':gúe)<:iS caprichos . da . razãQ htlrnatiL de · .mitro, .· o atlgmentá exaggerado 

'. ' 5eo.do assim, tantas normas de d6s :Sé!ls , .lugueres." . .... " , 
· '. moralidade haverá quant(lssão , os .' . : E' : de pensar,se: nà . sltuaçãoaff1i' .. ' 

hoinen~; . . .' '. '. ctis~ima doS ,qLlesoffr<m1as eonsec 
U má Babel! ' .... . .' '. ' q!lehcias ' decorrentes dessé e3tado 

. Si da razão humana depende ade aopreQ,iântes (?,dífliculdades ... , .. 
: . Jtioral, .. os máis • vis . assas,inos, os: : · N.estas t ondíções"a Empreza ' Om' . 
· bacididos . e · os , .adulteras. se . pro ela: : :'strudora, que relevantes 'serviçOs .já 
'rriàrãohomens, de " lJem:, As mesm~sestá prestando á:idadede Itajahy, . 
r~~ões militam : COlitràó ' ,imperatl, . virá operar iJesta:upi.tal, solllcionan- .' 
vocategorica> ' cte: Kant. ."': ,. do um aqsmais palpitantes Proble- . 

A'moral' ti.ãJJióde ,'dependerex·mai; ,dá adualida.de. '< " ", " 
clilsivamente da razão : hL1tl)ana; .. ? .,-- , AConstrucioraéonstruirà . víllas 
rialmia' morál , pérjgosá, seria: a: operarías :e: casas 'para funccionarios '. 
poda; , da il!!rriora1i;laile:A!ém disso;publicos e pa,tiéuláres. , .. ' ' . .•. ' 

",.", ' f Ma da, relJill!ll" ,de 0;;'\1' ; podera> .' " ', ÇQnforme>pãles!ia . que .' tivemos; : 
vir w,' 'ho.mem. umá força, que ' o : anté'honterj:l;~ com .ri sr·loséMulJer, 

_ contenha ' no cumprimento ' dos de-' .. ',a ;no.vaEmpreza c farácons.t~ucçó~s; 
v~res? ' - _' - -. ". - " medl}nte ' prestaçO,;smensa~s, · eqUI-. 

···· : nasiels -do' paiz? . Nilo; , ·, P?rqi!S. , . valentes aosa]uguere;,pagos d:~~an­
as .. leis . obrIgam" a' '1.o,dos ~.na pa" te 'dez anROS. " 

.•... ' .. . . . . 

-
.~ .' 
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